Diagnóstico Participativo (DP)

A partir de um propósito de mudança na construção de projetos coletivos em que diversas organizações devem estar envolvidas, o DP é um caminho, tecnicamente construído, para estimular e apoiar pessoas e instituições a construir um autoconhecimento, saber coletivo e envolvimento dos beneficiários. 

É um processo de facilitação a fim de que eles possam, num espaço de tempo significativo, investigar, analisar e avaliar seus obstáculos e chances de desenvolvimento local, assim como, abrir canais de tomada de decisões fundamentais relacionadas aos projetos a seu respeito, consorciadas ao cumprimento de seus propósitos comuns.

DP é aplicado em:

· verificação de necessidades (“felt needs”);

· definição de prioridades para ações de desenvolvimento (“Exploratory RRA”);

· campo de estudos de viabilidade (“feasibility studies”);

· fases de implementação de projetos;

· campo de monitoramento e avaliação de projetos;

· levantamentos  sobre temas específicos (“Topical RRA”);

· focalização de questões significativas em levantamentos formais (surveys);

· identificação de interesses conflitantes entre grupos;

Vem sendo aplicado nas seguintes áreas:

· Gestão de recursos naturais (conservação de solos, mananciais, nascentes etc., agrosilvicultura integrada, pescaria, gestão de reservas naturais, florestas nacionais e APAs, etc.);

· Agricultura (fruticultura e criação de animais, irrigação, mercados etc.);

· Programas em questões igualitárias (mulheres, demanda por crédito, identificação dos mais pobres, medidas para geração e complementação de renda etc.);

· Nutrição, saúde e educação (programas de saúde básica e segurança alimentar, abastecimento de água etc.);

· Planejamento de planos municipais de desenvolvimento rural;

· Avaliação de projetos de assentamentos rurais;

· Avaliação de projetos sócio-ambientais de empresas;

· Delimitação e confecção dos projetos de educação;

· construção e implantação das Agendas 21;

pressupostos especiais para o PRA, o posicionamento do pesquisador externo face ao (à):

· espírito de participação ( aprender das e com as pessoas);

· respeito para com as pessoas, com quem se está trabalhando;

· interesse naquilo que eles sabem, falam, mostram e fazem;

· auto-orientação nos reflexos e resultados (a não resposta também é uma resposta);

· explicitação dos interesses, objetivos e “sonhos”;

· capacidade particular de prestar atenção e ter paciência;

· verdadeira humildade a respeito do seu próprio conhecimento;

· reconhecer que o conhecimento técnico é apenas uma forma do conhecimento;

· “ferramentas” que encorajam os participantes da comunidade a expor, ampliar e analisar o seu saber.




